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L'AVIATEUR HINDOU 
TOMBA DANS LA MANCHE 

MAIS FUT SAUVÉ 

U n a v i o n angla is , pi loté par l 'aviateur 
G a ï d a r , â g é d e 19 ans , originaire d e 
Bombay , ayai , c o m m e passager M. Au
gus te Hell , â g é de 20 ans , originaire 
de Vienne , tous deux é tudiants a Sou-
t h a m p t o n . qui revenaient d u S a l o n d e 
G e n è v e e t qui s 'étalent ravitai l lés au 
B o u r g e t mard i après-midi, e s t tombé 
d a n s la Manche , vers 18 h. 15, à dix-
h u i t mi l l e s au Nord-Ouest d e Dieppe . 

L e s aviateurs , perdus d a n s le brouil
lard et n'ayant plus d'essence, a v a l e n t 
h e u r e u s e m e n t aperçu le cha lut i er rUep-
pois c R a f a l e » e t lui a v a l e n t (a i t d e s 
s i g n a u x a v a n t de se poser sur l'eau. 

I l s o n t é t é I m m é d i a t e m e n t recueil l is 
par le cha lut ier e t r a m e n é s p e n d a n t la 
n u i t à Dieppe . L'appareil, qui e s t ortsé, 
a é t é pris e n remorque. 

Les deux av ia teurs souf frent d e contu
s ions s a n s gravité qui leur o n t é t é occa
s i o n n é e s a u c o n t a c t d e l 'avion avec 
l 'eau. 

POUR SE BIEN PORTER 
Comment s e nourrissent n o s muse lé s 

Le travail muscula ire par l ' importance 
q u l l a sur la s a n t é de l'individu a re
t e n u d e tout t e m p s l 'at tent ion d u mé
dec in . 

Pour s e nourrir, le m u s c l e absorbe de 
l 'oxygène qui lui e s t apporté par le 
s a n g , fai t d e s réserves de gra isse e t d e 
g lycogène e t rejet te les produi ts d'oxy
dat ion : ac ide carbonique, e t c . . 

En période d'activité, s a c o n s o m m a 
t i o n s e n oxygène dev ient beaucoup p lus 
considérable puisqu'on e s t i m e qu'il fa i t 
circuler trois fois p lus d e s a n g qu'à 
l 'état d e repos. 

Le travail muscula ire e s t d o n c mar
qué par u n e ass imi la t ion e t désass lml-
lat ion p lus rapide qu'à l 'état de non-
act iv i té e t l'on comprend a i s é m e n t que 
l a s e n s a t i o n de fat igue in terv ienne as
sez rapidement . 

C'est a u d é p e n s de g lucose qui e s t 
apporté a u musc le so i t par l 'al imenta
t ion so i t par t rans format ion d e s grais
s e s que s e nourrit le musc le . 

T o u s c e u x qui s o n t as tre in t s à u n 
travai l muscula ire important (ouvriers, 
so ldats , sport i fs ) o n t donc in térê t à 
faire entrer d a n s leur rég ime, une cer
t a i n e quant i t é de sucre , qui se dédou
b l a n t d a n s l ' intestin e n g lucose e t lé
vulose réparera les pertes subies . 

L e s m é d e c i n s mi l i ta ires o n t compr i s 
depui s l o n g t e m p s que le sucre é t a i t in 
d ispensable au so ldat e t les expér iences 
n e s o n t p lus à faire à c e sujet . D e s t 
hors de doute que de d e u x troupes sou
m i s e s a u m ê m e travail , c e l l e qui aura 
reçu une rat ion d e sucre sera beaucoup 
p lus rés i s tante que l'autre. 

D a n s l e s p a y s nord-africains , n o u s 
a v o n s vu d e s courriers (rekkas) faire 
journe l l ement d e s traje t s cons idérables 
avec un rég ime a l imenta ire réduit, m a i s 
d a n s lequel le sucre entra i t pour une 
t rès large part ( sous forme d'un t h é à 
l a m e n t h e sucrée Jusqu'à cons i s tance 
s i rupeuse ) . 

Le sucre e s t donc, phys lo log lquement . 
l 'al iment par exce l l ence d e tous l e s tra
vai l leurs manuels . Certes , 11 ne peut 
const i tuer toute leur a l imenta t ion , m a i s 
11 leur e s t indispensable s' i ls veu len t 
restar- e n bonne condi t ion phys ique e t 
mwm syaunnemnu u suusuv 
séquences . 
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POUR NOUS PROTÉGER 
CONTRE LA PNEUMONIE 

O n a n n o n c e que le professeur von 
Euler. lauréat du prix Nobel de c h i m i e 
e n 1939, a réussi, au cours de recherches 
e f f ec tuées au laboratoire de biochimie 
d e l 'Université de Stockholm, à extraire 
d u Jus d e c i tron, de cass i s e t d e cer ta ins 
a u t r e s frui ts une subs tance capable de 
protéger l 'organisme h u m a i n e t a n i m a l 
contre la pneumonie . Le professeur von 
Euler e t s o n ass i s tance . Mlle Nalmberg. 
s 'efforcent e n c e m o m e n t d'isoler l a 
nouvel le substance . 

VON HINDENBURG ET HITLER 
« CITOYEN D'HONNEUR » 

DE SARREBRUCK 

D a n s la m a t i n é e d e mardi , u n e 
s éance so lenne l le d u Consei l munic ipa l 
de Sarrebruck a e u l ieu. 

A v a n t d e s e séparer, l e s m e m b r e s du 
Consei l m u n i c i p a l o n t décidé, à l 'unani
mi té ( m a i e s les soc ia l i s tes e t les c o m m u 
n i s t e s absent s ) , l 'envoi d e d e u x télé
g r a m m e s pr iant l e ' m a r é c h a l v o n Hin -
denburg e t le chance l i er Hit ler d'accep
ter la qual i té d e c i t o y e n d 'honneur d e 
la vil le. 

U n e dé l éga t ion d e 2.000 Sarrols qui 
o n t pris part h ier aux fê tes d u 1" mal 
à Berl in , a é té reçue par le chance l i er 
Hitler, auquel le plus anc i en d'entre eux 
a remis une l a m p e d e m i n e u r por tant 
l'Inscription : c F idè les Jusqu'à la mort 
à n o t r e F u h r e r ». 

Après le discoure de M. Domnergne 
pour le redressement 

économique de notre pays 
R é p o n d a n t à l'appel lancé a u x c o m 

m e r ç a n t s par le Prés ident G a s t o n Dou-
mergue . l e s ET8. LEVITAN, 63. B d Ma
genta , à Paris , consentent , à dater de 
c e Jour, u n e réduct ion généra le d e 
10 % sur les prix de leur cata logue . 

N o u s fé l ic i tons les E T 8 . LEVITAN d e 
leur heureuse in i t ia t ive qui contr ibuera 
l argement à l'oeuvre nécessa ire d u re
d r e s s e m e n t économique de notre pays . 
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L'ESPION FR0GÉ 
ARRÊTÉ ET ÉCR0UÉ 

A la su i t e de l 'arrestation à Par i s 
d'un d e s e s c o m p l i c e s p n s e n f lagrant 
dél i t d 'espionnage, l 'adjoint à l ' inten
d a n c e Frogé, contre lequel u n m a n d a t 
d'amener a é té décerné d a n s la m a t i n é e 
d'hier par l e juge d'Instruction Cordier. 
a é t é arrêté u n peu a v a n t midi . Après 
un interrogatoire de pure forme, 11 a 
é t é ecroué a la prison de Bel fort par le 
commissa ire spéc ia l Aubry e t o n ins
pecteur d u serv ice d e s recherches d e 
Paris . 

FÉMINISME ET FÉMINITÉ 
Dernièrement , u n e d e n o s cé lébri tés 

na t iona le s s'élevait contre la ruée d e s 
Jeunes Ailes vers le b a c c a l a u r é a t Puis
qu'une Infime minori té poursuivra le 
rude labeur scient i f ique o u l i ttéraire à 
quoi servira à toutes les autres c e pre
m i e r parchemin ? e t el le Insistait sur les 
di f f icultés que rencontreraient c e s demi-
savante s pour se marier. El les s e croient 
supérieures e t e spèrent leur égal Intellec
tuel . Hélas , le docteur, l 'avocat, H n g é -
nieur , c h e r c h e n t la c o m p a g n e qui leur 
fera oublier la rigueur d e leur carrière, 
e t leur donnera la joie d u foyer ca lme , 
d e s repas savoureux. T a n d i s que la 
f e m m e prétend reléguer a u second p l a n 
l e s cont ingences matérie l les , l 'homme 
aspire à trouver a u foyer qu'il v ient de 
créer ee qui lui m a n q u a i t d a n s sa vie de 
garçon . B e a u c o u p e n t e n d e n t compenser 
le rég ime brutal Infligé à leur e s t o m a c 
p a r des a n n é e s d e restaurant , e t , enf in , 
prof i ter d'une cuis ine honnête , loyale e t 
sa ine . Puisque, Mesdames , votre Intérêt 
personnel v o u s conse i l l e d'apporter à 
votre foyer les p lus grandes c h a n c e s de 
bonheur, souvenez-vous que votre c h a r m e 
e t votre cul ture ne suf f iront p a s s a n s la 
sc ience ménagère e t que pour garder le 
c œ u r de votre mari U vous f a u t sat is fa ire 
s o n es tomac. Donnez- lu i la cu i s ine a u 
beurre à laquelle il aspire : vous lui assu
rerez une bonne digest ion et u n travail 
faci le qui lui permettront d'assurer vai l
l a m m e n t votre confort . 

Pins de 100.000 souscripteurs 

LE LAROUSSE DU XXe SIÈCLE 
N o u s s i gna l ions d e r n i è r e m e n t le ré

c e n t a c h è v e m e n t d u Larousse d u XX* 
Siècle e t n o u s d i s ions quel bruit ava i t 
fa i t d a n s t o u t e l a presse l 'apparition 
d e c e n o u v e a u d ic t ionnaire encyclopédi
que : c U n é v é n e m e n t d ' importance », 
écr ivai t le T e m p s . Est-il besoin d'ajou
ter que la faveur d u public a d é j à con
sacré la h a u t e valeur d e c e t t e g r a n d e 
oeuvre qui, à pe ine terminée , d é p a s s e 
le ch i f fre é n o r m e d e 100.000 souscrip
t e u r s I 

S u c c è s qui s'explique a i s é m e n t : c a r 
le besoin d'une encyc lopédie s e fai t 
p lus que j a m a i s s en t i r à t o u s d a n s l e s 
condi t ions ac tue l l e s d e l a vie, e t tout 
le m o n d e sa i t qu'il n'y a qu'une ency
clopédie d i g n e d e c e n o m , le « La
rousse s : le m o t Larousse n'est-il p a s 
d e v e n u d a n s le l a n g a g e c o u r a n t syno
n y m e d e d ic t ionnaire e t d'encyclopé
d ie ? 

Quatre -v ingts a n s d'expérience, u n e 
d o c u m e n t a t i o n s a n s c e s s e enr ichie de
pu i s trois quar t s d e s ièc le , u n e orga
n i sa t ion e t u n out i l lage u n i q u e s a u 
m o n d e d a n s c e genre d e travaux o n t 
permis à l a Librairie Larousse de don
ner a u public, avec l e Larousse d u 
XX* Siècle , u n e oeuvre supérieure à t o u t 
e e qui ava i t é té fa i t Jusqu'Ici e t qui, de 
l 'aveu m ê m e d e s é trangers , n'a d'égale 
à l 'heure ac tue l l e d a n s a u c u n p a y s d u 
globe. P l u s d e trots c e n t s s a v a n t s , tech
n ic iens e t spéc ia l i s tes d e t o u t ordre y 
o n t collabore, parmi lesquels o n trouve 
des n o m s i l lustres . 

O n p e u t voir c h e z t o u s l e s l ibraires 
les s ix magni f iques v o l u m e s d e c e grand 
ouvrage, que de larges faci l i tés d e paie
m e n t m e t t e n t à la portée de tous . La 
librairie Larousse, 18-21, rue Montpar
nasse , Par i s 6e, envo ie g r a t u i t e m e n t sur 
d e m a n d e , e t s a n s auoun e n g a g e m e n t , 
un fascicule spéotmen de 16 p a g e s avec 
p l a n c h e s e n noir e t e n couleurs . 
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16 VICTIMES D'UNE EXPLOSION 
A UTRECHT 

U n e grande explos ion s'est produi te 
mercredi mat in , aux atel iers d e s c h e 
m i n s d e fer d e l'Etat, à Utrecht . U n 
ouvrier a é t é t u é e t quinze p lus o u m o i n s 
gr i èvement blessés. Les d é g â t s s o n t 
considérables . 

POUR LES « INTOXIQUÉS 
PAR LES GAZ » 

P a r déc i s ion minis tér ie l le d u 34 avri l 
1934 e t à t i tre except ionnel , l es anc i ens 
mil i ta ires , t i tula ires d'une pens ion d'in
val idité pour af fec t ion pulmonaire ré
su l tant d' intoxicat ion par les gaz, qui 
dés ireraient e f fectuer une cure à l a s ta 
t ion thermale du Mont-Dore, sont auto
risés à faire leur d e m a n d e Jusqu'au 1er 
ju in 1934. 

SaerteaMB Uses les ksndL n a n t i 

LES SPORTS DU NORD 
le etas fort tirage «as régiooaax 
•partira — Le nomér* : C» cent. 

Pour le remboursement 
des déposants de la 

« Banque Coopérative » 
L a B a n q u e d e s Coopérat ives c o m m u 

nique la n o t e s u i v a n t e : 
c E n a t t e n d a n t l a déc i s ion d u gouver

n e m e n t c o n c e r n a n t l'aide à apporter 
aux d é p o s a n t s . d e la B a n q u e des Coopé
rat ives d e France , s o n Consei l d'admi
n i s tra t ion a pris la déc i s ion su ivante : 

» n poursuit l 'accompl issement d e s 
formal i té s juridiques te l les que l e c epni 
d u bi lan pour la mise en' oeuvre des opé
ra t ions qui d o i v e n t aboutir à réal iser 
le p lan env i sagé par l e s organisat ions 
coopératives . 

» Ce p lan prévoit le remboursement 
Intégral de s d é p o s a n t s d a n s u n e période 
à dé terminer avec v e r s e m e n t d'un Inté
rêt à c e s déposants . Ce remboursement 
sera assuré t a n t par la r ichesse propre 
de la B a n q u e que par l ' engagement c e s 
principales soc ié tés coopérat ives e t d u 
m a g a s i n d e gros d e s coopérat ives , d e 
verser chaque a n n é e une contr ibut ion 
suf f i sante pour dés intéresser ent ière
m e n t l e s d é p o s a n t s d e l a Banque d e s 
Coopératives de France . » 

Condamné à 2 mois 
de chômage 

par des rhumatismes 
Ce pâtissier expliqua 

o e m m e n t II peut aujourd'hui 
faire des Journées de 12 à 1S heures 

Voici s a l e t tre : c II y a quatre moi s . 
Je fus pris d'une cr ise d e r h u m a t i s m e s 
qui m'objigea à d e u x m o i s d e repos 
absolu. A c e m o m e n t . Je vou lus repren
dre m o n travai l t a n t b ien que mal , 
m a i s d e u x Jours p lus tard, Je d e v a i s 
d e n o u v e a u cesser . 

L'idée m e v int d'essayer les S e l s 
K r u s c h e n , e t Je ne m'en féliciterai 
j a m a i s assez. D è s l e s premiers Jours, 
je s e n t i s m e s douleurs d iminuer pet i t 
a pet i t , e t h u i t Jours après m a rechute 
je pouva i s reprendre g a i e m e n t m o n 
travail . M a i n t e n a n t , Je ne souffre p l u s 
d u t o u t J e supporte auss i p l u s faci
l e m e n t l e s l ongues Journées auxquel les 
m'oblige m o n travail d e pâtiss ier. J e 
fais 12 à 16 h e u r e s par jour d a n s u n 
laboratoire qui n'est p a s aéré. J 'éta is 
su je t à la cons t ipa lon ; m a i n t e n a n t ce la 
va très bien, tout m a r c h e à mervei l le . » 

R. M..., B e s a n ç o n ( D o u t e ) . (Lettre 
n" 1,783.) 

L'usage quot idien d e s S e l s K r u s c h e n 
a m è n e l a d ispar i t ion d e s dou leurs rhu
m a t i s m a l e s parce qu'il e n fait dispa
raître l a cause . K r u s c h e n ob l ige l e s 
re ins , le foie , l ' intest in à é l iminer régu
l i èrement l e s po i sons uriques. n sup
pr ime rad ica lement toute const ipat ion 
e t puriff ie le s a n g . E t q u a n d votre s a n g 
es t pur e t fort, vous v o u s s e n t e z tout 
na ture l l ement gai , actif , p l e in d'éner
gie. Eprouvez d è s d e m a i n l e s b ienfa i t s 
de la t pe t i te d o s e quot id ienne ». 

S e l s K r u s c h e n , t o u t e s p h a r m a c i e s : 
9 fr. 75 l e f lacon ; 16 fr. 80 le grand 
f lacon ( su f f i sant pour 120 Jours). 

REMANIEMENT 
DES CIRCONSCRIPTIONS 

TERRITORIALES MILITAIRES 
L e min i s t ère d e l a Guerre c o m m u 

nique : « L a s i tua t ion f inancière ac tue l l e 
c o m m a n d a n t à t o u s l e s d é p a r t e m e n t s 
minis tér ie l s l a recherche d e s mesuros 
suscept ib les d e procurer d e s économies , 
M le m a r é c h a l de F r a n c e , min i s t re de 
la Guerre, a s o u m i s à la s i g n a t u r e d e 
M le prés idant de. l à Républ ique u n 
décret- loi t e n d a n t à tut r e m a n i e m e n t 
des c irconscr ipt ions territoriales mil i 
taires. Cet te réorganisat ion condui t , par 
fus ionnement d e s 8* e t 12* rég lons d'une 
part, e t 4*, 10* e t part ie d e l a 11* d'autre 
part , à la suppress ion déf in i t ive d e d e u x 
réglons. M a i s ce t t e m e s u r e n e saura i t 
ê tre considérée c o m m e é t a n t prise sous 
la s eu le press ion d'Impérieuses néces
s i t é s d'économies . D è s l'époque d e l a 
réorganisat ion d e l 'armée de 1927-1928, 
la réduct ion d u n o m b r e d e s c ircons
cr ipt ions mi l i ta ires a v a i t é t é envisagée . 
Repris il y a u n a n environ, l e projet 
de suppress ion d e d e u x réglons, aores 
approbat ion d u Consei l supérieur de l a 
Guerre, a é t é dé f in i t i vement m i s a u 
po int e t Inséré d a n s u n projet d e loi 
déposé le 9 Juin 1933 à la C h a m b r e des 
députés . L e d é p a r t e m e n t d e la guerre 
s e borne d o n c à m e t t r e à profit l a procé
dure d e s décrets- lo is autor isée p a r l'ar
ticle 36 d e la loi d u 28 février 1934 pour 
m e t t r e à exécut ion u n e déc i s ion depu i s 
l o n g t e m p s é tud iée et arrêtée. » 

AVEC " FACIL" 
la LESSIVE est p l u FACILE 

AU CONGRES MONDIAL 
DE LA LAITERIE, A ROME 

L a sess ion de R o m e d u 70* Congrès 
mondia l de Laiterie v ient de se terminer . 
U n e seconde sess ion est prévue à Mi lan 
pour les S et 6 m a l courant . L a S e c t i o n 
française comprena i t près de c e n t con
gress istes qui o n t su iv i les t ravaux avec 
le p lus vif i n t é r ê t 

Le G o u v e r n e m e n t f rança i s ava i t dési
g n é spéc ia l ement e n vue d u Congrès 
u n e dé l éga t ion off iciel le composée d e 
MM. Donon . s éna teur ; Quesnel , député 
de l a Se ine-Infér ieure : u n certa in n o m 
bre d e hauts - fonct ionnaires d u Minis
tère de l 'Agriculture et de représentants 
de s g r a n d s G r o u p e m e n t producteurs e t 
Industriels lait iers de France . La déléga
t ion française a é té reçue par M. Acerbo, 
minis tre de l'Agriculture, qui ira proba
b l e m e n t visiter, e n septembre prochain , 
les é tab l i s sements de Laiterie de France. 

. _ n u o a a a a o a a i un* 

Creââonnée 
le meilleur et le pin» sala d o speriUfk saieés. 
réclames votre Mllet de p a r t l e i p e U o a s l s 

LOTERIE NATIONALE 
Vous pouvez gagner 
2 . 5 0 0 FRANCS 

•Va 

UNE PERQUISITION 
CHEZ L'ESCROC AUX BILLETS 
DE LA LOTERIE NATIONALE 

' M. Rousselet , Juge d' instruct ion, e t 
M Amel ine , commissa i re aux dé légat ions 
Judiciaires, o n t é t é perquis i t ionner 4S b i t 
boulevard Sébastopol , a u s i è g e d e la 
caisse des valeurs à lo t s fondée par Ju
les-Et ienne Causin, 28 ans , e t d isparu 
depuis Jeudi dernier . O n sa i t que l e 
principal obje t d e ce t t e ca i sse é t a i t l a 
vente de billets d e l a loterie nat iona le 

Sue Caus in v e n d a i t p a r q u a r t s e t s o n 
ébit é ta i t de 30 c a r n e t s par Jour. L e s 

magi s tra t s o n t fa i t ouvrir deux coffres-
forts qui n e c o n t e n a i e n t e n tout que 
115 f rancs e t i l s o n t sa is i u n vo lumineux 
courrier c o n t e n a n t d e s - m a n d a t a d e 38 
francs I l s s e s o n t e n s u i t e r e n d u s a u 
domic i le particulier d e Causin, 51. bou
levard Magenta , qui é t a i t é g a l e m e n t l e 
s i ège d'une a g e n c e d i t e < A g e n c e Hippi
que Européenne » qui o f f ra i t d e s tuyaux 
mirif iques, e t Caus in ava i t un Journal 
fa i t a u dupl icateur Int i tulé c Hippiame-
R e n te > et d o n t l ' abonnement é t a i t de 
6.000 fr. p a r a n . U n coffre-fort a é t é 
é g a l e m e n t ouver t m a i s r i en n'y a é t é 
découvert Caus in a v a i t à s a disposi t ion 
sept e m p l o y é s qui tous o n t é té payes , 11 
ava i t é g a l e m e n t d e nombreux démar
cheurs a Par i s e t e n province. Vendredi 
dernier C a u s i n a v a i t fa i t parvenir u n e 
let tre à M A m e l i n e lui déc larant q u l l 
avai t e u l e tort d e n e p a s t en ir d'écritu
res m a i s q u l l par ta i t a v e c c u n Joli 
capi ta l t . 

Un sale Gosse 
n sera i t propre s i s a m è r e s a v a i t que 

la Marie-Rose tue P o u x e t L e n t e s e t e m 
p ê c h e d e ramener d e l 'école c e s s a l e s 
pe t i t e s bêtes . T o u s l e s Jeudis, u n c o u p 
d e Marie-Rose s ' impose s u r l a t è t e d e s 
e n f a n t s à l 'école (3 fr. 80 l e f l a c Phie) 
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LÉGION FRANÇAISE 
DES CROIX DE GUERRE 

On nous communique : 
• La Légion Française d i s Croix de 

Guerre a pour but de grouper dan» l'es
prit de la camaraderie du front, sans dis
tinction de grade, de situation, d'opinion 
politique ou religieuse, tous les combattants 
français ou aillés titulaires de 1a Croix 
de Guerre Française, de perpétuer le culte 
du souvenir, de veiller s l'unité nationale 
et * l'essor du pays, de défendre les Inté
rêts moraux et matériels de ses membres 
et d'assurer entra eux l'entr'alde et l'assis
tance mutuelle. 

. La L.F.C.G. me ta la disposition de tons 
ses adhérents : services administratifs, com
missions militaire, juridique, caisse de se
cours, groupes de cadets, colonies de vacan
ces, office de placement gratuit, e tc . . 

» Four adhésion et renseignements, 
s'adresser au Secrétariat Central. « . rue 
du Docteur Leroy, Le Mans, a u présidents 
de sections et aux délégués. 

Après la mort de M. l'Abbé Clupitre 
M. l'Abbé C H A D P I T R B e s t décédé à 

N A P L E 8 le 21 Avril dernier. 
L'Abbé C H A U P I T R E é t a i t c o n n u di 

l e m o n d e ent ier , car s e s t ravaux c o m 
m e s e s m é d i c a m e n t s lui a v a l e n t acquis 
u n e réputat ion universel le . 

L e b u t d e s a v i e a é t é d e sou lager e t 
de guérir l e s ma lades . . ' 

D e p u i s b ientô t 7 ans , M. l'Abbé 
C H A U P I T R E a v a i t a b a n d o n n é l'exer
c ice d e l a m é d e c i n e e t de l a pharmac ie . 

A s o n dépar t d e R e n n e s , s o n dévoué 
s e c r é t a i r e T M . LIORTT, qui é t a i t res té 
d a n s c e t t e vil le , d e m a n d a , d'accord a v e c 
l'Abbé C H A U P I T R E , a u Docteur POR-
T E U , q u e t o u s d e u x c o n n a i s s a i e n t d e 
pu i s l o n g t e m p s , d e prendre leur succes 
s ion . 

A part ir d e c e m o m e n t , l a m é t h o d e 
Abbé C H A U P I T R E * pr i s l ' ex tens ion 
que c h a c u n s a i t . 9804. 

LE X V CONGRES NATIONAL 
DE L'U, N. C. A METZ 

On nous communique : 
« L'Union Nationale des Combattants qui 

groupe prés de 900.000 membres effectivement 
cotisants, tiendra son XVe Congres National 
a Metz, du 10 au îs mal. 

> A l'ordre du Jour de ces importantes as
sises nationales auxquelles participeront des 
centaines de délégués venus de tous les 
coins de France, des Colonies et de l'Etran
ger, seront traitées, en dehors des revendi
cations matérielles et de l'action sociale des 
anciens combattants et victimes de la guerre 
des questions d'intérêt national d'une bru 
lante actualité, comme celles de la Réforme 
de l'Etat, de U Réforme Administrative et 
Fiscale, de la Crise Economique. 

• Ne craignant pas de s'attaquer t la 
question du Blé. les congressistes étudieront. 
en outre, quel rôle peuvent et doivent jouer 
la profession et la famille dans la Nation. 

• Par ailleurs, un examen de la situation 
Internationale sera tait avec compétence, en 
même temps que sera étudié le problème de 
la Paix et du Désarmement. 

• Parallèlement au congres des Anciens 
Combattants et des Victimes de la Guerre 
se tiendra à Metz également le congres de* 
Jeunes de l'U.N.C. Douze rapporteurs indi
queront les préoccupations des Jeunes gé
nérations. La séance et le banquet de clô
ture auront Heu le dimanche 13 mal. 

• Ces deux manifestations seront prési
dées par M. Georges RlvoUet, ministre des 
Pensions 

• Comme de coutume, les Combattants des 
Nations alliées et associées à la France, 
pendant la grande guerre, seront présents, 
ayant S leur tète M. Victor Cadére. prési
dent de la F.I.D.A.C. . . 

PERNOD FILS 
PARI<; PONTARLIER 

MÉDAILLE 
de la Famille Française 

NORD 

Médaille d'Argent (suite) 
l i m e s ."ermon Brnast. née Joubln M a 

ria, à Marcq-en-Barotul. 8 e n f a n t a ; Foc-
queur Gustave, n é s Manier Auguste, à 
Escaudaln. 8 e n f a n t e ; Follet Léon, née 
Benouw Blanche, à Ascq, 8 en fanta ; 
Fouraler Victor, née Caty Oabrlelle. à Pe -
t l te -Synthe . 8 enfants ; Gourdin Jules, 
n é * Décloquement Céline, à F lers -en-
Escrebleux. 8 e n f a n t s : Hsrdeman s u e . 
née Dubois Angéle. à Marris, 9 enfant» , 
Hartay Louis, né* Brugglottl Jul iette , à 
Ooudekarque-Branche. 8 en fant s ; Barman 
Victor, veuve, n é * Béghln Pharalld*, à 
Mania, 9 enfant»; Jacquier Lucien, née 
Couvreur Marie, à Saint-Pol-sur-Mer. 0 
e n f a n t s ; Leclercq Edouard, né* Lauwere 
Marie, % Tourcoing, 9 enf an t» ; Lef ebvra 
Désiré, veuve, née Fauvergue Adanla. à 
Nieppe. 8 enfant* : Legrand Sylvére, née 
Danset Marte-Louise. A Bouebecque. 8 
e n f a n t * ; Leleu Françola. veuve, né* Tbo-
bola Laure. A Lille. 8 enfants ; Lemalre 
César, veuve, né* David Léonore. à Selnt-
Jans-Cappel, 8 enfant* ; Lenlére Henri, 
née Faea Marie, à Saint-Jane Cappel, 8 
enfant» ; Leroy Auguste, tsé* Hébert Léon-
tlne, à Quesnoy-sur-Deûle, 8 e n f a n t s : Le-
veugle Jean-Bapttete, veuve, né» Tanghe 
Sophie, A Roncq. 9 enfante ; Louvet Geor
ges, née Elder Hélène. A Trelon, 8 e n 
fant* ; Mabieu Henri, n é * Braexn* Marie, 
A la Chapelle-d'Armentlêre», 9 enfant» 
Martin Jules, né* Allant Julienne, A D* 
nain, 9 en fanta : Mauvlal Jean-Baptiste. 
née Lecompt Anna, à Vendegles-sur-
Eoalllon. S e n f a n t e ; Nollet Jule*. née 
Branswlck Germaine, A Lille, 9 enfante 
Dollet Alphonse, née B U T S * Aglore, i 
Bousbecque, 8 e n f a n t s ; Fecqueur Fran
çois, née Mervllle Adolphlne. à Somaln. 8 
enfants : Plouchard Jules, née Hallles Au
guste , A Ansxn, 8 enfante ; Prouvost Jean. 
né* Colomb Marie. A Roubaix, 8 enfant» : 
Boteeert Charles, née Frederick Lucie, A 
Dunsterque. 8 enfante : Safîre Emile, veu
ve, n é e Dem—re—msn Sllvle, A Saint-
Jans-Cappel, 8 enfant* : Selcuss Charla*. 
né* De*m»re»caux Btosalle. A Ascq. 8 en
fants ; Souplet Donat, veuve, née D o u a ; 
EU**, A Vieux-Rang, 8 e n f a n t e : Tiare* 
Maurice, né* Cauch* Thérèse, A Ronchln. 
8 enfante : Tracé Cyrille, née Brame Loul 
• • A Houpltne*. 8 e n f a n t e ; Vanhre-
meeracb Désiré, né* Oobet Marte, A B e -
nescur». 8 enfant»; Vandecaeteele Char
les, né* Hostyn Béatrlx. A Roncq, 8 e n 
fant» : V a n d e r c n i y s e n (George*), né* 
Vandevelde Jeanne, A Haubourdln. 8 e n 
fante : Vannoye Maurice, née Dagmay Clé
mence, A Dunkerque, 9 e n f a n t e ; Van 
waelscappel Louis, née Allewetreldt Marte, 
A Merrts. 8 e n f a n t e : Veret Charte», née 
Machon Mari*. A Douai. S e n f a n t e ; Ver-
rees Ella, née- Olals* Georgette, à D u n -
kerque, S enfante ; Vervllet Emile, née 
Lefebvr* Jul ienne , à Saint-Fol-»ur-Mer. 
8 « n i a n t e : Wattlnne Bernard, née Wat-
t lnn» Marie-Louis*, à Wasquehal. 8 e n 
fante- Willem* Henri, né* 0*t*n Lucie, 
à BoeendaaL 9 enfanta ; w y d a u w Charles, 
veuve, née Plouvter Reine, A Méteren, S 
enfante ; TVon Paul, née Hanicotte Jean
ne. A Aaoq, 8 enfante . 

Mme* Alexandre Alexandre, n é e Délavai 
Emma, à Wlcres, 7 enfante ; Allouchery 
Charte», née Deveyer RacheL A Cappelle-
la-Grande, 7 e n f a n t s : Amaurtsa* Paul, 
née Jubaru Racbel, A Tourcoing, S e n 
f a n t e ; Antoine Etienne, né* Dala Clé
mence, A Roncq, 8 enfante ; Arbeult Oeor 
gea. né» Pottter Hélène. A Ascq, 6 e n 
f a n » . Asseman Adolphe, veuve, née 
Blanclcaert Mélanla, A Selnt-Jana-Oappel . 
7 enfante ; Bao eHnri, née Vandeeasteel* 
Just ine , A Malo-lea-Baln», 8 e n f a n t e . 
Baeoquelandt Marcel, né* But te s Alberta, 
A 8t-Pol-»ur-Mer. 8 e n f a n t e : Bacjr Mau
rice, née Dufour Anne, A Lynde. 6 e n 
f a n t e ; Baey Elle, n é * Dufour Marte. A 
Lynde, 0 e n f a n t e ; Ballllart Hector, née 
Demerval ELU**, A Sente*. 8 e n t a n t e ; 
Balduyck Désiré, née Deareumaux Julie . A 
Roncq. 8 e n f a n t e : Bar Christian, née 
Lapouge Marte, à VUlers-en-Ceuchlea. 6 
e n f a n t e : Barbier André, né* Claeyseeus 
Oabrlelle, A Pltgam. « e n f a n t e ; Barbleux 
Henri, née Rogé Maria. A Roncq, 8 en
f a n t e : Barbry Henri, né* Fagot Marte-
Antoinette . A Mon»-en-Barosul. S * n -
f a n t e : Bardey Edmond, né* Chrlstlaens 
Suzanne, à Mons-en-BarosuL B enfante • 

(A suivre). 

FAS-DB-CALAIS 

Médaille d*er 

Mme* Agraln Arthur, née Dubart Blan
che. A Lena, 10 e n f a n t e ; Balllerd Louis, 
née Henot Louise. A Hesdlgneul-les-Bou-
logne. 10 enfant»; Dedele Désirée, née 
Montennla Eméll*. à Marquise, 12 enfante. 
Caloin Pierre, née Caron Gertrude. A Bta-
ples, 12 e n f a n t s : Carldrolt Oscar, née 
Lenne Louise, A Dlvlon. 13 enfante : D a m -
brune François, née Mercier Léa. A Ham-
en-Artois. 12 enfante ; D u m o n t Jules, née 
Cayet Constance. A Lena, 10 enfante ; 
Huleux Auguste, née Hecquet Angéle. A 
Lambree-lee-Alra. 12 enfante ; Jérôme Vic
tor, né* Boule t Hortena*. A Hallllcourt. 
10 enfanta; Labltte Jean-Baptiste .née 
Lefébre Virginie, à Satns-en-Gohelle. 10 
e n f a n t e : Lacroix Florlsse. née Haudlquet 
Elisabeth, A Bréxent-Enooq. 10 enfante ; 
MalWoux Charles, née Cuvuller Alice, à 
Arras. 10 e n f a n t e : Nicoil* Adrien, veuve, 
née Breuvart Virginie, à Choeques, 11 en
f a n t e : Pionnier Aimé, née Letombe Am-
brolslne. à Avion, 11 enfante. 

Médaille d'srgent 

Mme* Baxlsell» Amand. né* Delbecque 
Clémence, à la Couture, 9 enfante : Blols 
Franoçla, né* Portier Lucie. A Vendln-le-
Vleil. 8 enfante : Bonvarlet Edouard, née 
Bigot Louis*. A Quéant, 9 enfant» ; Bouf
f i e » Alfred, n é e Caltpe Raymonde. à Llé-
vln. 8 enfanta; Brtche Loul*. né* Devin 
Clémence, A Llévln. 8 enfante ; Clay Henri, 
née Depret LAocadle. A Mazlngarbe. 9 
enfant* ; Coquet Jules, né* Rivaux Ber-
tha. A Bertea-au-Bola. 8 enfante ; Culal-
nler Charles, né* Lalln Mari*, A Roeuix, 
9 e n f a n t e ; Cuvlll les Henri, née Banche-
l ln Eudoxle. A Harnes. 8 enfante : De-
faudt Edouard, née Leclero Marie-Antoi
net te . A Calala. 8 enfante ; Degalez Be
noit , n é * Bolrot Laurence, A Avion. 8 
e n f a n t e ; Dehen Henri, veuve, né* Tbo-
bol» Catherine. A Rouvroy, 9 enfant» : 
Delbarre Albert, née WUlerval Céleatlne 
A Vermelles. 8 enfante ; Darocq Louis, 
veuve, née Dhorne Eliaa, A Bémy. 8 en
fante : Deeoamps Désiré, née Lefebvr* Eu
génie, à Lena, 8 enfante ; Depoortére Léo-
pold. née Hélsrd Léontlne. A Arras, 9 
enfante ; Deaaaux Françola. née Lejeune 
Marcelle, à Bruay-en-Artola, 8 enfante : 

• l l l • • 

BADIO P.T.T. NORD A LILLE (947 m. S) . 
— Jeudi S Mal. — 8 h. : Radio Journal. 
— 10 h. 30 A 12 h. : Concert de musique 
varié* organisé par l'Association da Radio
phonie d u Nord, avec le concours d u trio 
d* la Stat ion : Dolly, sélection sur l'opé
r e t t e ; Deux danses anciennes ; Sérénade 
romantique ; Nocturne ; Arabesque» pour 
piano, *oU*t* M Beapel ; Rondo ; Sonate 
pour violon e t piano par M M Vander-
velden e t Beapel; Ver* les moul ins 
Joyeux ; Pour u n * princes**, madrigal. — 
13 h. A 13 h. 15 : Concert organisé par 
l'Association d* Radiophonie d u Nord, 
avec 1* concours d* M. Vannée, clarinet
tiste, M Defranc*. basse; Le* Noce» de Fi
garo, ouverture ; Caprice espagnol ; Flo-
rette, su i te champêtre pour orchestra ; 
Le lac, Tristesse. Le* vielles larmes, par 
M G. Défiance ; Chante d'Espagne ; Fan
taisie orientale pour clarinette et orches
tre ; Canxonette pour clarinette e t or
chestre, soliste M Vanbée; Dense* espa
gnoles ; Marche aux flambeaux en si bé
mol majeur. — 13 h . 15 A 14 h. : Dis
que* : Réminiscence d* Orteg, fantaisie ; 
Slmpl* aveu, violon ; Danses Marquise. 
violon ; L'Anneau d'argent ; 81 Je pou
vais mourir ; Soir : Le* petite* Ames ; 
Du fi lm s l'amour commande : a) n'aimer 
que toi, vaia*. b) noua somme* Jeune», 
marche ; I Sui te algérienne, rêverie d u 
soir ; Mignon, entr'acte gavotte. — 14 h. : 
Cours, communiqués , informations, cours 
des valeur». — 15 h. A 17 h. : matinée 
enfant in* d* Grand Papa Léon : Mazurka, 
a u piano par Joeett» ; Bécassine di t «es 
bêtises, sketch ; Le moul in qui ne tourne 
plus, conte ; Le contrat, d i t par Jacque
l ine Dupuy. 4 a n * ; Blanbec e t Noiraud, 
saynète mualcale Interprété* par Toto e t 
Bécassine ; Famille nombreuse, sketch, in
terprété par Mm* Leoomte, M. Degand, 
Blbo», Tante Ginette e t la troupe de* Frl-
q u e t e ; Chanson enfantine par Mm* Le
oomte ; Blbo* e t se* fantaisie» ; Résultat* 
et concours Coron» ; Résultat» d u con
coure d* Mm* Astxa : Courrier dea Fri-
quete e t Frlquettes ; Causerie de Mme de 
Surgera ; Tour de micro de* epesters frt-
quete. — 17 h. A 18 h. : Disques : Mé-
phlsto. va l se : Marte-Madeleine ; Sapho ; 
acte IV, d i c t i o n ; L* chasseur maudit , 
poème symphonlqu* : Roaamund*. ballet 
e n sol majeur : Boris Oodounow, récitatif 
et air de Boris ; Air de la puce, chanson 
de Mépnlstopélé* ; L'enfant prodigue, ré
c i t et air d* Lia ; Le» rose» d'Ispahan, mé
lodie : Aida, ver» noua revlen» vainqueur : 
Scherao, valsa; Prélude. — 18 b. 15 A 
19 h. : Radio Journal — 19 h. : Disques : 
Mais vous ête* si Joli* ; Ton doux sou
ri™ ; Deux extraite d u fi lm s Une nu i t 
argentine ». — 19 h. 16 : Cours, commu
niqués, résultat* de* deux dernier* ti
rages des primes. — 19 h. 80 : Quart-
d*h*ur* mensuel de poésie : Le» efaSASsaSSi 
Dans la bergère. Brumes. Flandre ; H «et 
d'étranges so ir s ; Mon i m i est un* in
fante ; L'épave. — 19 h. 45 : Informations. 
Disques : Romance «n fa, cor ; Dana lea 
Alpes, trompettes ; Coquerlco. trompette*. 
— 20 h . : Indication d* l'heure, résultat* 
d u tirage da* primes. — 30 h 05 : Dis
que* demandé* : Au chemin d* fer pro
vincial, galop de chemin de fer : Reviens, 
valse chanté* ; Blanche da Castlll* . scot-
tlab ; Les rêve* «ont de» bulles de savon ; 
Paa des pat ineurs ; A la poste, scène co
mique : Aux objets trouvés, scène comi
que ; Marche d u l " Zouaves, papa l'Arbl. 
— 20 b . 80 : Emission d* morceaux d'or
chestre demandé* : Un* Journée A Vienne, 
ouverture ; Rose* d* Noël, suite d* valses : 
L* Caïd, fantaisie sur l'opéra bouffon. — 
31 b, : En famille, chronique. — 21 b . 16 : 
Emission de morceaux d'orchestre deman
dés (suite) : Phèdre, ouverture sur l a mu
sique pour la tragédie de Racine ; Messi
dor, entr'acte ajrznpbonlque ; Coquette
rie, su i t* d* valse» : Lucie d* Lammer-
moor, première partie d* la fantaisie sur 
l'opéra ; Marthe ; Turaer Layon ; Tout est 
parmi* quand o n réve( d u fi lm c L * che
m i n d u Paradis », fox-trott chanté , Max 
RéJean; La Tosca, fantaisie sur l'opéra; 
Loin d u bal, intermezzo ; Le voyage de 
Suzette. fantaisie sur l'opérette Vaeseur ; 
Marcha du « Prophète » opéra. 

BADIO PARIS (1MB m. S) . — 7 b . 48 : 
Culture physique. — 8 h. : THsqnes : La 
boite A Joujoux ; Les Arène* de lut te ; 
Chlldren's Corner. — 12 h. : Causerie pro
testante. — 12 h. 80 : Orchestre : Comme 
la roee ; Murmura* ; Poème ; Dans* hon
groise ; Lee Chérubin»: Sorrent ina; Béve 
d'amour ; Cordoba ; Dana l'azur ; Ra-
destky ; Je veux encore être Joyeux : 
Campan* a aéra ; Czardas pour violon ; 
Valse ; Miniature espagnole ; Marche tur
que ; Ménage polonnal» — 18 h. 30 : Com
muniqué agricole. — 18 b. 48 : Causerie 
Jurdlque. — 19 h. : Chronique cinémato
graphique. — 19 h. 15 : Presse. — 19 h. 
30 : La vie pratique. — 20 b . : Quatuor A 
cordée ; Ton Image ; Elle e s t A toi ; A la 

violette : Mauvais accueil ; Suite 
masque ; Puisque tu as dans te* yeux ; 
A la fontaine ; Nell ; Romance ; Clair d e 
lune ; Extrême-Orient ; Quintette . — 23 
h. 80 : Jasa. 

TOUR EIFFEL (1.389 m. ) . — 16 n . : Or
chestre : Marche de la Pompadour : Chan
teur* de* bols : Sérénade, etc. — 18 h. 48 : 
Journal parlé. — 19 h. 80 : Magsrtne. — 
30 h. : Actualité». — 30 h. 80 : Récital d* 
piano Claude Debussy : Nocturne ; Ara
besques : Jardin sous la pluie ; Danseuses 
de Delphes ; Danse de Puck ; Bruyère : 
Etude pour cinq doigte. — 21 b. : Leonca-
va l lo ; Pail lasse; La Mascot te ; La Téré-
atna ; Aubade d u mariage ; Aubade d'an
niversaire ; Le lac de Corne ; Tango d'Es
pagne ; La Vais* viennoise. 

POSTE PARISIEN (313 m. S) . — 7 h, 
10 : Diaquea. — 8 b . : Concert : Avec plai
sir ; Et puis, ça va. — 12 h. 10 : Disques. 
— 13 b. 80 : Concert. — 18 h. 10 : Moment 
musical ; Mignon : Menuet ; Ave Maria. 
— 13 h. 30 : Disques. — 18 h. 40 : Demi-
heure du Petit-Monde. — 19 h. 35 : Bossa 
blancs» ; Lucas de Buenoe-Alres ; Los Ge-
melo». — 30 b. 10 : Le Misanthrope, c inq 
acte*, d* Molière. 

RADIO-STRASBOURG (S4S m. 3 ) . — 
18 h. 80 : Sous la Régence : Hydropathes; 
Le» conte» d'Hoffmann s La Nursery. — 
30 h. 30 : Relata de Mulhouse : Sympho
nie ; Chanson» : La Cantate d u café ; 
Concerto en la ; Prier* ; Seul , oratorio de 
Haendel. 

BADIO-TOULOUBE ( S U m. 9 ) . — 18 h. 
15 : Opéras-comique». — 18 h. 80 : Audi
tion enfantine. — 19 h. : Orgue. — 
19 b. 16 : Opérette». — 19 h. 46 : Musi
que militaire — 30 h. : Films. — 20 h. 30 
Orchestre. — 20 h. 30 : Mélodies. — 30 h. 
46 : Orchestre viennois. — 31 h. : Con
cert polonais. — 31 b. 30 : Orchestra. — 
31 h. 45 : Opéras. — 33 h. 30 : Opérette*. 
— 22 h. 46 : Orchestra viennois. — 28 b . 
Films. — 33 h. 15 : Dan***. — 0 h. 8 : Fan
taisie radlophonique. — 0 h. 16 : Orches
tre opérette*. 

BADIO-LUZEMBOUBO (1.304 m.) . — 
7 h . 48 : Concert. — 13 h. : Concert : 
Da» goldens Kraua ; L* Bal masqué : 
Printemps. — 13 h. 46 : La Fille de la 
Forêt Noire: sérénade. — 18 h. 6 : Con
cert : Suite turque : Xlrachblute : Mar
che rusa*. — 13 h. 30 : La Mascotte ; La 
Valsa d u Tyrol : Air «t variations. — 
18 b. 36 : Concert : La Monterta : La 
Féerie d u Jazs ; Brtn de valse ; Sanc-
tuary of the heart, — 16 h. 46 : Sur lea 
flots. — 19 h. : Concert : Olralda ; El 
Turla ; Idylle amoureuse : La Veuve 
joyeuse. — 30 h. 35 : Prince Igor. — 90 h. 
60 : Samson et Dallla ; Menuet ; Danse 
viennoise ; Humoresque ; La vieille hor
loge ; Folles-Bergère. — 31 h 20 : Con
cert : Les créatures de Prométhée ; L'oi
seau bleu ; Eine lustlge Splelmuslk. — 
33 h. : Le Paya d u sourire ; Fraaqulta : 
Comtesse Marltza ; Le Tzarewltch ; Paga-
nlnl. — 22 h. 30 : Dans*. 

NATIONAL (1.600 m.) . — 19 h. : Or
chestre. — 18 h. : Disque*. — 16 h. 8 : 
Concert écossais. Haensel et Oretel ; Uto
pie Limited ; Barge afloat ; Sérénade 
amoureuse ; Esquisses de bois. — 18 h. 
30 : « L'art de la fugue >, de Bach. — 
31 h. 36 : Concert : Klelner Wiener 
Marsch : Selanthe : Manon Lescaut : Pot-
pourri de mélodies de Léo Fall ; Suite de 
denses modernes. — 33 h. 46 : Orchestre. 

STUTTGART (633 m. 6) . — 16 h. : 
Francfort. — 19 b. : Musique gai*. — 
30 h. 10 : Haensel e t Gretel, de Humper-
dlnck. — 31 b. 10 : Concerto en réma-
leur pour violon et piano. — 33 h. ; 
Danse. — 23 h. : Francfort. 

LANOENBERG (466 m. 9 ) . — 18 h. : 
Concert. — 18 h. : Musique populaire. — 
17 h. 16 : Concert spirituel. — 19 h. : 
Danse. — 20 h. 40 : Concert : La dans* 
de 1a vie ; Concerto de piano e n la mi
neur ; Suite pour instrumente A vent. — 
33 h. 30 : Dans*. — 33 h. 30 : Œuvres de 
Dvorak, 

BRUXELLT3 (483 m. 9 ) . — 13 h. : Or
chestre. — 13 b. 10 : Disques. — 17 h. : 
Le Carnaval. — 17 h. 20 : Poèmes. — 
18 b. 15 : Dnleprostroï - l e s premiers tra
vaux sur M Dnieper ; ' FbHd^Hrf'trttteY ; 
L'Age d'or ; panse russe. 1— J8 ttJtOi 
valses. — 20 b. : Orchestre : La Grotte 
de Fingal ; Cantate ; Roméo e t Jul iette : 
Elle ; Le Moulin. — 20 h. 45 : Lleder 
d'Hugo Wolf. — 31 h. 15 : Musique orien
tale. — 22 h. 10 : Sonate pathétique : 
Symphonie italienne : Deuxième rhap
sodie hongroise ; Princesse Czsrds». — 
22 h. 66 : Christus Vlnclt. 

BTLVERSUM (301 m. 6 ) . — 12 b. 40 : 
Orchestre. — 14 h. 10 : Récital de piano. 
— 16 b. 10 : Orchestre. — 20 h. 5 : Or
chestre : Symphonie en ré majeur : Sym
phonie en ml bémol majeur. — 2S b , 56 : 
Orchestra. 

Dollé Arthur, né* Fruchart Germaine, A 
Llévln. 8 enfante : Dubois Constant, née 
Hugot Augustin*, à Noyelles-Oodault. 8 
enfante ; Dufrancatel Etienne, née Fol-
ken Palmyre. A Llévln. 8 enfante ; Dumar-
ques Eusteche, veuve, née Dubois Céline, 
A Eterplgny, 8 enfanta ; Dumur Désiré. 
veuve, née Cornu Amélie, A Choeques. 8 
enfants : Epernon Désiré, né* Leslre Julie, 
à Arras, 8 enfante ; Fardai Léonce, née 
Dupul» Vlctortn*. A Li l l e» . 8 enfante . 
Flanc Alphonse, né* Germain Oabrlelle, 
A Salnt-Omer, 8 enfante ; Pramezelle. née 
Berqulea Germaine, à Marquise, 8 enfanta; 
Fre»ler René, née RlfOart Alphonsine. A 
Mazlngarb*. 8 e n f a n t s ; Oalby Auguste, 
né* Llbert Adolphlne, A Béthune. 8 en
f a n t e ; Gourmand Augustin, né* Vilain 
Laure, A Sams-en-Gohella, 8 enfante : 
Grard Eugène, né* Maaclef Maria. A Anzin-
Salnt-Aubln. 8 enfante ; Oraville Marcel, 
né* Magret Eugénie, A Arras, 8 enfant* : 
Hanquez Loul». née Martin Marie, A Hes-
dtgneuMn-Boulogne, 8 enfante : Hedln 
Francisque, né* Mlquet Céline, A Anzln-
Salnt-Aubin. 8 e n f a n t s ; Héloln Léandre. 
née Roussel Eugénie, A Annealn, 8 e n 
fanta : Ivart Auguste, née Régnier Marie. 
A Marquise, 9 enfante : Jencquet Fran
çola, veuve, née QutUlot Céleatlne. A Cam-
blaln-Chateleln. 8 e n f a n t e : Laioux Al
phonse, née Béve Jul ienne, à Lens. 8 
enfants ; Labltte Canulle, née Manchion 
Marte, A Salns-«n-Gohelle, 8 enfante ; 
Laurent Georges, née Laurent Alexla, A 
Lena, 9 enfante ; Leblanc Fernand. né* 
Gernaz Lucienne, à Bulssy, 8 enfante . 
Lemalre Alexandre, née Laller Marie. A 
HaUlioourt, 8 en fante ; Lemalre Flort-
mond. veuve, né* Natlez Clémence, A 
Salns-en-Oohelle, 9 en fante ; Lemaltre 
Pierre. . née Mollet Angéle. A Feuchy. 8 
enfanta ; Lemolne Fidèle, née Saison 

Sophie. A Mazlngarbe, 8 enfante : Leto-
quart Adolphe, veuve, née Thullliez Vlo-
tortne. A Courcelles-lez-Lens, 9 enfanta ; 
Levray André, née Dubois Maria, A Sallau-
mlnes, 8 enfanta : Locardel Augustin, née 
Bavencoff Berthe, A Campagne-lez-Hesdln, 
9 enfanta ; Maillot Emile, née Duaaoaeoy -
Ida. A Auchel, 8 e n f a n t s : Mallly Ferdi
nand, née 8wartvagher Céline, A Bruay. 
g enfants : Mathon Albert, née Vergeot 
Jeanne, A Sauchy-Cauchy, 8 enfante ; PeL 
es t Jules, née Mirât Joséphine. A Salnt-
Omer. 9 enfanta ; Pernea Gilbert, veuve, 
née Boyau Jeanne. A Arras, 8 enfante ; 
Pigache Ferdinand, née Leblond Juliette, 
A Berlin. 9 enfante : Polart Gustave, née 
Dumur Marie-Louise. A Lens, 8 enfante ; 
Potier Louis, née Anselln Jenny, à Oa-
lonne-Rlcouart. 9 enfante ; Sevln Antoine, 
veuve, née Notret Sldonie. à Noyelles-sous-
Lens, 8 enfante ; S lmmons WUllad, née 
Lenglet Victoria, A Choeques. 8 enfanta : 
Stozlckl Joseph, née Wartel Berthe, A 
Hallllcourt, 8 enfanta : Suchet Jean, 
veuve, née Delrue Blanche. A Auchel, 8 
en fant s : Surelle Joseph, née Cayez Au-
gustlne. A Récourt, 9 enfants ; Théry AbeL 
née Herbet Elisabeth. A Lens, 8 e n f a n t e ; 
Top Maurice, née Loock Rachel. A Orenay. 
8 enfants ; Truffler Jean-Baptiste, née Ha-
nart Augustlne, A Llévln. 8 enfants : Val-
lois Benoit , n é e Locardel Céline. A Cam
pagne-lez-Hesdln. 8 enfante : Vasaeur 
Charles, veuve, née Lancia] Eléonore, A 
Marles-les-Mlnes. 8 enfante : Verdonck 
Georges, née Dlrlx Adèle, A Noyelles-
Oodault, 8 enfante : Vin Florentin, née 
Sueur Marte. A Gosnay. 8 enfante : Wla-
socq Charles, née Rougeaux Marie. A Co-
quelles, 8 enfante ; Zoonekynd Alphonse, 
née Turlot Joséphine, A Calais. 8 enfante. 

(A tuivrê). 
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— M o n a m i dt t -0 à Gérard, Je n e suis 
p a s né d'hier. J'ai eu largement l e t emps 
d e m e créer d e s re lat ions ; J'ai rendu, 
d e - d de-là. que lques services à des gens 
qui o n t la bonté d e s 'en souvenir. Je 
»««« un tai l leur - chemis ier qui t e fera 
crédi t à m a requête. J e va i s récr ire 
son n o m e t s o n adresse sur u n bout de 
papier. T u lui d iras s i m p l e m e n t : c J e 
v i e n s d e la part d e qui vous s a v e s ». 
Ç a suffira, car Je l'aurai prévenu o u 
fa i t prévenir a v a n t t a vis i te , 

Victor é t a i t éberlué. 
_ Ifjsjsj risqua-t-il . pourquoi n e com

mencez-vous po int par vous fsfce habil
ler vous -même ? 

— J'aime m e s loques, répondi t O o n a -
f rlppe ; d e plus, u n c h a n t e u r d e s rues 
qui veut toucher l e s passants n e do i t 
p a s ê t t * t rop bien mis . J e c o n n a i s u n 
r n t ^ w v * qui s e fa isa i t , prés d e Satnt -
PtuTlppe-du-Roule, sas d e u x cent s francs 
•JBJX te m d a n s l'autre, S s c o m m i s 

l ' imprudence d e s e n ipper correctement; 
sa recette , auss i tôt , e s t tombée si bas 
q u l l a d û c h a n g e r d e quartier... e t 
reprendre s e s ha i l lons , b ien entendu . 

Ce pet i t d iscours parut s a n s réplique 
a'> Jeune h o m m e . Oonafr ippe se tqsjsxia 
vers M. Biruch. Cuir-de-Chévre, Larme-
à-l'œil e t Bourlu : 

— l i e s ac t ions n e s o n t paa e n baisse 
d a n s t o u t e s l e s entreprises , déclara-t-U. 
voici d e quoi garnir le tiroir». 

A la v u e d e s espèces q u l l é ta la i t sur 
la table, l e s assoc iés s e répandirent e n 
exc lamat ions , e n g l o u s s e m e n t s , e n mimi
ques d'admirat ion fervente . O n dîna, ce 
soir-là, au club, a u t r e m e n t qu'au pain 
sec ; i l y e u t d u c o n t e n t e m e n t d a n s l e s 
e&tomacs e t d a n s l e s yeux , d e l'Insou
ciante ga ie té d a n s l e s propos, d e l a 
vraie Joie d e vivre. Gérard sembla i t le 
plus heureux de tous. O n dev ine pour
quoi : i l songea i t à la brune a m i e du 
Luxembourg e t U n e cra ignai t plus 
d'avoir à paraître d e v a n t e l le e n t enue 
de pauvre hère. 

V 

SAVOIR 7 F A I R E t 

Oonafr ippe ava i t d i t à Victor : • M o n 
tail leur sera prévenu d a n s la m a t i n é e ; 
tu pourras donc aller chez lui au d é b u t 
de l'àDrès-nual. s i t u e s Dressé. . » 

Pres*é"T"Ah oui. certes, le Jeune S o m 
m e l 'était I H t r o m p a c o m m e 11 p u t 
s o n impat ience Jusqu'au m o m e n t où, 
lesté d'un dé jeuner pr i s s u c lub d e s 

Zln. U lui é t a i t loisible de s e servir d u 
bon d e crédi t que lu i a v a i t remis le 
vieux loqueteux. 

L e m a g a s i n d u ta i l leur é t a i t boulevard 
H a u s s m a n n . . 

Vic tor n e c o n n a i s s a i t p a s encore 
asses bien Paris pour s 'étonner d e ce t t e 
adresse. H s 'at tendait à voir u n e m o 
deste boutique ; auss i éprouva-t-i l une 
vraie s tupeur e n c o n s t a t a n t que l a m a i 
son dés ignée par Oonafr ippe é ta i t u n e 
des plus modernes e t de s p lus luxueuses 
qui se pût imaginer , n crut à une erreur, 
consul ta son bout d e papier, vérif ia l e 
numéro d u boulevard e t le n o m . d u 
boulevard lu i -même. P a s d e d o u t e possi
ble, la f irme qui s 'étalait e n caractères 
vieil argent sur le marbre gr is d'un fron
ton aux l ignes s imple s e t d is t inguées , 
é ta i t bien cel le qu'avait Indiquée O o n a 
frippe sur le billet. Victor fut t en té de 
croire à une grosse plaisanterie . Ce 
Gonafrippe, malgré sa bonhomie frater
nelle, ava i t d a n s le visage, le port d e 
la tê te e t cer ta ines Intonat ions quand 
il parlait , un Je ne sa i s quoi d e bizarre 
e t d e narquo i s . . Gérard hés i ta i t d o n c 
à franchir le seui l de la belle porte 
qui le fasc inai t e t l ' Int imida i t - En vi
trine, de s m a n n e q u i n s dernier cri fai
sa ient valoir de s comple t s ves ton et d e s 
smokings à la page... D e s autos magn i 
fiques s ta t ionna ient d e v a n t l e m a g a s i n . . 

— Et puis, qu'est-ce que Je risque ? 
s e d i t t o u t à c o u p l e Jeune h o m m e T 
Qu'on m e r i s a u ne» t J e l e verra i 
bien 1 O n n e m e conna î t pas , Je m'excu

serai e t filerai dare-dare, voflà tout™ 
Réso lument , Il entra.... 
Dn employé e n l ivrée v int au-devant 

de lu i : 

— Mons ieur ? fit-Il e n s ' incl inent. 
— J e v i ens de l a par t d e quelqu'un 

qui a d û prévenir c e mat in , déc lara 
Victor d'une voix grise. 

L 'homme à l a l ivrée s'Inclina de n o u 
veau, p ivota s u r l e s ta lons c o m m e u n 
so ldat à la m a n œ u v r e , a u a dire quelques 
m o t s tout bas à u n mons ieur t rès d igne , 
gr isonnant , tiré à quatre épingles , qui 
n'était autre que le patron. C e dernier 
' i l quelques pas, sa lua g r a v e m e n t Victor 
et d i t : 

— Parfa i tement , monsieur , veui l les 
m o n t e r a u premier, o n v a v o u s servir. 

Gérard é ta i t ébahi d'une m a n i è r e que 
les m o t s n e saura ient rendre. C o m m e e n 
u n rêve, 11 grav i t l'escalier recouvert 
d'un tapis moel leux, fut reçu, au pre
mier, par un employé , vêtu d e noir 
celui-là. e t de s p lus aimables . D è s q u i ! 
s u t c e que désirait le v is i teur : 

— Oui, monsieur, sourit-il. Je s u i s a u 
courant , vous a v e s d e u x compléta A 
prendre, dont l'un tout d e su i te si pos
sible. J e crois pouvoir vous habil ler d a n s 
le c prêt à porter s pour l e premier d e 
c e s complets , car v o u s a v e s u n e tail le 
normale . P a r Ici, monsieur , t enes , 
chotsIsaMi la t e i n t e . . 

D e u x comple t s ? Gérard n'en reve
n a i t pas . 

— Vous ê t e s sûr ? b a j B a y a t q 
^ I f e a s t e v , répondit i - sutre exd s * 

mépr i t s u r l e s e n s d e ce t t e quest ion, 
j e vous garant i s que vous serez Impecca
b l e L e patron, Qui m'a prévenu c e m a 
t in d e votre venue pour l'après-midi, 
m'a recommandé d e vous so igner parti
cul ièrement. J e n'ai p a s d'Intérêt à m é 
contenter le patron, mol . c'est facile A 
comprendre ! J e m e permets d e vous 
s ignaler ce t t e série à douze cent s , c'est 
d u beau e t d n fini. 

Gérard f i t c h o i x d'un m é l a n g é ang la i s 
d e t e i n t e d iscrète ; l e v ê t e m e n t c t o m 
bait » de partout, admirablement . L'em
ployé s e frottait l e s ma ins . 

— B e i n , monsieur. dlsalt-U, h e i n I Au
cun tai l leur n e peut rivaliser avec nous 
sur la place. Q u a n t a u t sur m e s u r e >. 
ce n'est p lus du travail , c'est d e l'art, 
et vous serez c o n t e n t I A h I J'oubliais 
l e s ff««mi—. j e vo l s votre encolure, 
monsieur, n e vous dérangea pas, Je va i s 
chercher ce q u l l vous faut ._ 

Le vendeur al la chercher l e s chemi
ses ; 11 y en ava i t trois. 

— R e n t r e s au salon, d i t l 'employé qui 
prouvait par là q u l l a v a i t é t é d û m e n t 
stylé , e t mettez-en une, vous Jugerez 
mieux d e l 'effet d ' e n s e m b l e -

Victor s e c h a n g e a e n u n tournemain. 
fi', u n paquet d e l a c h e m i s e e t d e s 
vê t ement s q u l l sbanrtcrnnalt provisoi
rement , rev int s e taire prendre mesure 
pour la d e u x i è m e comple t v e s t o n - . 

— Le premier essayage quand voua 
voudres à part ir d'après - demain , lut 
dit-on ; au Plaisir ds TOUS revojr, mon-

U n m a n u t e n t i o n n a i r e a v a i t m i s s e s 
hardes d a n s u n e botte d o n t l e Jeune 
h o m m e s e chargea . P u i s il redescendit 
l'escalier, a u bas duquel le patron l e 
sa lua respectueusement . Victor se sou
vint que Oonafr ippe fui a v a i t d i t : O n 
te fera crédit à m a requête . . . 

— Pour l e pa iement , demanda-t-11. 
c o m m e n t n o u s arrangerons-nous ? 

— C e s t t o u t arrangé, Je suis payé, 
déclara l e tail leur. 

Gérard m a r c h a i t d é c i d é m e n t d e sur
prise e n surprise C e fu t lui qui s'Inclina 
gauchement , s a n s trouver une syl labe à 
placer. Dehors , à s a Joie grandissante , 
s e m ê l a le souvenir d u rendez-vous don
n é à la Jeune f e m m e q u l l appelai t plai
s a m m e n t M m e Zède. 

— J e n'ai que le t e m p s d e filer au 
Luxembourg, s e d l t - l l 

Mais u n e dif f iculté surgissait , q u l l 
n'avait p a s prévue : Q u e faire d e ce t te 
boite de carton ? n n e pouvait , s a n s 
ridicule, traîner e e col is Jusqu'au solr 
Le déposer d a n s quelque café ? Le met 
tre * l a cons igne d'une gare ? Ce aérait 
plus s imple e t plus sûr. M a i s quel le 
gare ? Et quel m o y e n d e locomotion 
adopter pour n e p a s se met tre e n re
tard T C e s o n t d e s déta i l s de rien du 
tout c o m m e celui-ci qui vous font par
fois gâcher u n e Journée. 

Victor h é s i t a i t « t s o n énervement 
ni passait de seconde e n seconde, quand 
U s 'entendit Interpeller : 

— J e n e m a trompa p a s ? 

U n h o m m e de belle tail le, Jeune, g la 
bre e t rubicond, é l é g a m m e n t vêtu, l e 
regardait d e se s yeux b leus . . Victor n'eut 
pas p lutôt levé vers lut la tê te q u l l l a 
reconnut : 

— A h 1 s'écria-t^fl, c e vieux Sauster t 
Les yeux bleus du grand, du rubicond, 

de l 'e légamment vêtu Sauzier s'illumi
nèrent d'une espèce de Joie candide, e t 
l i bouche de Sauzier eu t un rire auss i 
net, auss i frais que son regard. 

— T u e s à Paris , m a i n t e n a n t ? de-
manda-t- i l e n serrant a th lé t lquement la 
m a i n que Victor venait de lui tendra, 

— M a i oui, sourit Gérard Et toi f 
— C o m m e tu v o l s -
U s se connaissa ient de longue date , 

puisqu'ils avaient fréquenté à la m ê m e 
époque le m ê m e lycée. Seulement , 
Sauzier é ta i t de s ix a n s plus â g é que 
Victor e t i ls n e se trouvaient pas d a n s 
la m ê m e classe. I ls ne s'en tutoya ient 
pas moins , se lon l'usage. Sauzier pas 
sait alors "pour u n robuste fa inéant : 
il ava i t quitté l 'établissement scolaire 
après avoir raté tous les w « m > n t qu'on 
avai t voulu. Gérard l'avait perdu d a 
vue ; puis, un certain Jour, Sauzier 
s'était trouvé parmi les réservistes ve
n a n t accomplir une période au régiment 
oû Victor faisait s o n service actif. La 
hasard les avai t placée d a n s la m ê m e 
chambrée . Us ava ien t repris contact , 
évoqué dea souvenirs d'enfance, parié 
d u présent , que Sauzier maudissai t A 
grand renfort de Jurons et da •SMOSS . 

(AmmmJk 


